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APRESENTAÇÃO 

O presente documento apresenta o trabalho de consultoria desenvolvido no âmbito do 

Convênio de Cooperação firmado entre a Prefeitura Municipal de Joanópolis e a 

Universidade São Francisco, autorizada pela lei de Mobilidade Urbana Federal 12.587 

de 2012, que Autoriza o poder executivo Municipal a celebrar convênio com a 

Universidade São Francisco – USF e dá outras providências, tem por objeto a 

“Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana de Joanópolis”. 

O referido documento foi elaborado exclusivamente para o Município de Joanópolis e é 

objeto do Termo Aditivo nº001/18. Além disto, este plano de Mobilidade Urbana foi 

estudado e planejado para o município de Joanópolis, de acordo com as necessidades 

encontradas no município.  

Esse documento é a associação dos Produtos 1 ao 3, que se constitui como Produto 4, o 

qual foi elaborado considerando-se as etapas decorrentes da análise do grupo de 

Trabalho Local constituído pelo Município com participação da Universidade São 

Francisco. Tal produto é apresentado em um volume único. 

Esse Plano apresenta as etapas para atender as diretrizes gerais da legislação vigente 

contemplando as seguintes etapas: Mobilização social, Diagnóstico atual da Mobilidade 

urbana no município e as alternativas e metas para melhorar as condições de vida e no 

meio natural. 
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1.1 DESCRIÇÃO DO OBJETIVO 

Em atendimento ao artigo 2º da Lei Federal nº 12.587 de 2012, que visa um 

planejamento direcionado por uma gestão democrática, no dia 29 de Junho de 2018 foi 

realizada na cidade de Joanópolis uma reunião para uma apresentação metodológica do 

Plano de Mobilidade Urbana com a presença dos munícipes, com o objetivo de 

apresentar o processo de desenvolvimento do Plano Municipal de Mobilidade Urbana – 

PMMU, ressaltando a importância da participação dos cidadãos na elaboração desse 

Plano, sendo nessa data criado o Grupo de Trabalho Local, com o intuito específico de 

atuação de forma ativa na elaboração do referido plano. Esse grupo foi criado conforme 

o Decreto nº 2.672 de 17 de julho de 2018 que “Dispõe sobre a criação e constituição do 

Grupo de trabalho local do Plano de Mobilidade Urbana e dá outras providências”. 

De acordo com o Artigo nº 4 o Grupo de Trabalho Local responde pelo 

acompanhamento e as aprovações dos produtos parciais do Plano de Mobilidade Urbana 

a cada etapa entregue pela Universidade São Francisco. Sua composição está na Lista de 

Anexos. 

Propõem-se com esse plano, soluções para uma cidade sustentável, atendendo, 

primeiramente as necessidades da população que utiliza meios de transportes 

alternativos e coletivos, atendendo suas necessidades em todos os aspectos. 

De acordo com a legislação, o Plano de Mobilidade Urbana deve ser integrado ao Plano 

Diretor do município, sendo elaborado pelo município e incorporando os novos 

princípios e objetivos para uma mobilidade acessível e sustentável para todos. 

Portanto implantando o Plano de Mobilidade Urbana no município e considerando os 

aspectos ambientais, sociais, econômicos e políticos propõem-se melhorias na qualidade 

de vida da população, através de uma cidade acessível e sustentável. 

 

1.2 MOBILIDADE URBANA 

Mobilidade urbana foi a condição criada para que as pessoas possam se locomover entre 

as diferentes zonas de uma mesma cidade. Este termo também pode ser empregado para 

referir-se ao trânsito de veículos nas vias, sejam eles os transporte individuais (carros, 

motos, etc.) ou os transportes coletivos (ônibus, metrôs, etc.) e o trânsito de pedestres. 

No Brasil, de alguns anos para cá, esta questão de mobilidade urbana vem sendo muito 

discutida em função do crescimento da população dentro das cidades brasileiras e 

também por falta de investimento público para atender as necessidades da população 

causadas pelo crescimento não planejado. Todos os municípios devem oferecer aos 

munícipes uma infraestrutura básica condizente, que permita o ir e vir sem dificuldades. 









https://www.sinonimos.com.br/experienciar/
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2.1 HISTÓRICO DO MUNICÍPIO 

Antiga São João do Curralinho, hoje conhecida como Joanópolis, pertencia ao 

município de Santo Antônio da Cachoeira, atual Piracaia. A cidade foi fundada no ano 

de 1878, sendo sua fundação obra dos primeiros moradores locais que se reuniam nos 

altos cursos dos rios Jaguari e Cachoeira, onde se localiza atualmente a Igreja Matriz de 

Joanópolis, para festejar no dia 24 de junho, o transcurso do dia de São João Batista. 

Ficou decido que seria nomeado um festeiro para organizar o evento todos os anos, 

dessa forma no ano de 1878, foi decidido que os festeiros Anselmo Gonçalves Caparica 

e Ambrosina Pinto seriam os organizadores da festa já que tinham sua influência como 

patrocinadores. Estes tiveram a ideia de construir uma pequena capela que abrigasse os 

fiéis nas extremidades do antigo cruzeiro, nessa mesma época João José Batista 

Nogueira e Luiz Antônio Figueiredo, fizeram uma doação de terras de uma área total de 

4.5 alqueires para a formação de um patrimônio, onde foi erguida a capela. Anselmo 

Caparica foi a pessoa responsável a nivelar e alinhar o terreno da futura praça seguindo 

as construções que ali existiam do povoado. O povoado foi elevado à categoria de 

distrito de paz pelo Decreto nº 135, de 03 de março de 1891 revogado pela Lei nº 54, de 

09 de agosto de 1892; restaurado pela Lei nº 207, de 30 de agosto de 1893. Logo como 

consequência a sua denominação original foi alterado para “Joanópolis” que significa 

“cidade de João”, em virtude de seu padroeiro, São João Batista. 

O distrito criado com denominação de São João do Curralinho, por Decreto-lei Estadual 

nº 135, de 13 de março de 1891; foi suprimido pela Lei Estadual nº 54, de 09 de agosto 

de 1892, sendo restaurado pela de nº 207, de 30 de agosto de 1893, no Município de 

Santo Antônio da Cachoeira (antigo território de Piracaia). 

Foi então elevada à categoria de vila com a denominação de São João do Curralinho, 

por Lei Estadual nº 348, de 17 de agosto de 1895, desmembrando-se de Santo Antônio 

da Cachoeira (depois Piracaia). Constituído do Distrito Sede. Sua instalação verificou-

se no dia 21 de agosto de 1896. 

Foi definida como cidade pela Lei Estadual nº 1038, de 19 de dezembro de 1906.  

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o Município de São João do 

Curralinho se compõe do Distrito Sede.  

O município tomou a denominação de Joanópolis por Lei Estadual nº 1578, de 18 de 

dezembro de 1917.  

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o Município de Joanópolis se 

compõe de um Distrito Joanópolis. 
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2.2 TERRITÓRIO E POPULAÇÃO 

A População estimada do município de Joanópolis é de 12.947 habitantes para o ano de 

2017. O Censo de 2010 registrou uma população de 11.768 habitantes.  Joanópolis 

possuí uma densidade demográfica de 31,44 hab/km² dentro da área total de 374,291 

km² do território do município. 

TABELA 1 - Dados do território e população de Joanópolis e do Estado de São Paulo 

(2017) 

Território e população Município Reg. Gov. Estado 

Área (km²) 374,29 4.085,31 248.219,63 

População 12.947 582.455 43.993.159 

Densidade demográfica (hab/km²) 33,4 142,57 177,23 

Taxa geométrica de crescimento anual 

da população 2010 - 2018 (%a.a.) 0,77 0,96 0,82 

Grau de urbanização (%) 100 84,14 96,42 

Índice de envelhecimento (%) 98,42 88,86 75,25 

População com menos de 15 anos (%) 17,7 18,17 19,18 

População com mais de 60 anos (%) 17,42 16,15 14,43 

Razão de sexos 1980 - 2018 100,38 97,23 94,8 

Fonte: Fundação SEADE 

Joanópolis está em uma distância de 120 km da Capital São Paulo, e o acesso ao 

município a partir da capital ocorre pela Rodovia Fernão Dias até o Km 2, saída para 

Joanópolis. 

Localizada a uma latitude de (22º 55' 49" S) e longitude de (: 46º 16' 32" O), com 

altitude média de 895,85 na região urbana, o município tem como característica ser uma 

região montanhosa em relação topográfica, com variações topográficas ao longo de sua 

extensão territorial. 

A cidade apresenta um clima classificado como tropical de Altitude Mesotérmico 

Único, possuindo uma temperatura média de 19,2° C e precipitação anual médio de 

1.469 mm. 

Segundo estudos topográficos feitos sobre a extensão municipal de Joanópolis, foi 

obtido um levantamento topográfico e altimétrico através do software Global Mapper, 

no qual as coordenadas UTM se baseiam por satélites ativos em tempo real, sendo o 

desenvolvimento deste estudo foi realizado no ano de 2018. No município de Joanópolis 
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não consta divisão de bairros oficial, então foi estabelecido uma divisão de 27 

loteamentos e uma região central, definindo então a forma de divisão do perímetro 

urbano de Joanópolis. O município não apresenta área rural, sendo todo seu território 

antes considerado rural hoje definido como área de expansão urbana. Para a realização 

do estudo nessa área, a zona dividida em 10 partes estrategicamente selecionadas. 

2.2.1 Perímetro urbano 

De acordo com os dados obtidas pela prefeitura de Joanópolis, fazem parte do 

município os loteamentos: Minha casa minha vida, Santo Amaro II, Bela Vista II, Vale 

dos Lagos (Terra Preta), CDHU III, Santo Amaro I, CDHU II, Moretti I, Moretti II, 

Álvaro Costa (Bairro dos Pintos), Solar da Mantiqueira, Serra Azul, CDHU I, Nogueira 

I, Nogueira II, São João II, São João I, Jardim Santa Ângela, VL Sanches - Pedro 

Sanches, Francisco Antônio Sanches, Maria Moretti, Benedito Lourenço da Cunha, 

Eusébio Ricanelo, Joaquim Américo Sobrinho, Bela Vista I, São Luiz, Jardim Cruzeiro 

e a Região central (Referencia igreja matriz). 

IMAGEM 1 - Divisão de território estabelecido da área urbana de Joanópolis 

 
Fonte: Google Earth 

De acordo com o estudo feito, foi constatado que o relevo da cidade é 

predominantemente montanhoso, tendo uma variação topográfica de aproximadamente 

80 metros de desnível, possuindo em sua região mais alta a cota de 950 metros e sua 

região mais baixa possui a cota de 870 metros. Foi constado que a Declividade média 

final do perímetro urbano foi de 14%. 
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IMAGEM 2 – Imagem ilustrativa da topografia de Joanópolis 

 
Fonte: Imagem obtida através do Revit 

Este estudo realizado teve o objetivo de analisar a declividade em cada loteamento e 

região estabelecida. Estas declividades estão descritas abaixo. 

O loteamento que se localiza o conjunto habitacional Minha Casa Minha Vida com a 

área estimada de 13.934,5 m², possui sua maior cota de 850 metros e sua menor cota de 

870 metros, tendo uma declividade de 14,5% em uma distância entre elas de 103,75 

metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

O loteamento Santo Amaro ll com a área estimada de 114.619,03 m², possui sua maior 

cota de 900 metros e sua menor cota de 970 metros, tendo uma declividade máxima de 

13,4% em uma distância entre elas de 291,91 metros e a declividade média em torno de 

seu perímetro foi de 11,8%. Tendo em seu território, um relevo, classificado como 

ondulado. 

O loteamento Bela Vista ll com a área estimada de 23.392,80 m² possui sua maior cota 

de 895 metros e sua menor cota de 875 metros, tendo uma declividade de 7,6% em uma 

distância entre elas de 263,13 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como suavemente ondulado. 

O loteamento Vale dos Lagos com uma área estimada de 106.749,20 m², possui sua 

maior cota de 940 metros e sua menor cota de 895 metros, tendo uma declividade de 

15% em uma distância entre elas de 300,46 metros. Tendo em seu território, um relevo, 

classificado como ondulado. 

O loteamento que se localizado o conjunto habitacional CDHU III com área estimada de 

51.691,20 m², possui sua maior cota de 910 metros e sua menor cota de 870 metros, 

tendo uma declividade máxima de 14,6% em uma distância entre elas de 273,79 metros, 

e declividade média em sua região foi de 10,8 %. Tendo em seu território, um relevo, 

classificado como ondulado. 
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O loteamento Santo Amaro I com área estimada de 42.275,70 m² possui sua maior cota 

de 900 metros e em sua cota de 885 metros encontrasse sua maior declividade de 13,5% 

em uma distância de 110,86 metros. A declividade média em sua região foi de 12,8%. 

Tendo em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

O loteamento que se localizado o conjunto habitacional CDHU II com área estimada de 

24.980,30 m², possui sua maior cota de 905 metros e sua menor cota de 870 metros, 

tendo uma declividade de 19,7% em uma distância entre elas de 273,79 metros. Tendo 

em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

O loteamento Morreti I com área estimada de 45.988,10 m², possui sua maior cota de 

920 metros e sua menor cota de 885 metros, tendo uma declividade de 18,7% em uma 

distância entre elas de 187,61 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como ondulado. 

O loteamento Morreti II com área estimada de 109.763,30 m², possui sua maior cota de 

930 metros e sua menor cota de 890 metros, tendo uma declividade de 16,2% em uma 

distância entre elas de 247,10 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como ondulado. 

O loteamento Álvaro Costa com área estimada de 7.887,60 m², possui sua maior cota de 

905 metros e sua menor cota de 892 metros, tendo uma declividade de 15,1% em uma 

distância entre elas de 85,90 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como ondulado. 

O loteamento Solar da Mantiqueira com área estimada de 86.251,90 m² possui sua cota 

superior 895 metros e sua menor cota de 875 metros, tendo uma declividade máxima de 

21,7% em uma distância entre elas de 92,14 metros. A declividade média em sua região 

é de 17,8% e sua cota máxima é de 905 metros, embora esta cota seja a maior, ela não 

possui a maior declividade do loteamento. Tendo em seu território, um relevo, 

classificado como ondulado. 

O loteamento Serra Azul com área estimada de 59.046,30 m² possui sua maior cota de 

950 metros e sua menor cota de 905 metros, tendo uma declividade de 14,3% em uma 

distância entre elas de 313,91 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como ondulado. 

O loteamento que se localizado o conjunto habitacional CDHU I com área estimada de 

15.379,10 m², possui sua maior cota de 880 metros e sua menor cota de 875 metros, 

tendo uma declividade máxima de 12,4% em uma distância entre elas de 40,36 metros. 

A declividade média do loteamento é de 11%. Tendo em seu território, um relevo, 

classificado como ondulado. 

O loteamento Nogueira I com área estimada de 65.675,10 m² possui sua maior cota de 

905 metros e sua menor cota de 875 metros, tendo uma declividade de 11,5% em uma 

distância entre elas de 261,72 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como ondulado. 
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O loteamento Nogueira II com área estimada de 29.302,00 m² possui sua maior cota de 

915 metros e sua menor cota de 885 metros, tendo uma declividade de 16,2% em uma 

distância entre elas de 184,91 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como ondulado. 

O loteamento São João II com área estimada de 32.143,30 m², possui sua maior cota de 

920 metros e sua menor cota de 905 metros, tendo uma declividade de 19,3% em uma 

distância entre elas de 77,69 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como ondulado. 

O loteamento São João I com área estimada de 57.517,20 m², possui sua maior cota de 

905 metros e sua menor cota de 876 metros, tendo uma declividade máxima de 19,1% 

em uma distância entre elas de 151,99 metros. A declividade média do loteamento é de 

15,8%. Tendo em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

O loteamento Jardim Santa Ângela com área estimada de 22.221,00 m², possui sua 

maior cota de 925 metros e sua menor cota de 900 metros, tendo uma declividade 

máxima de 20,8% em uma distância entre elas de 120,16 metros. A declividade média 

do loteamento é de 14,9%. Tendo em seu território, um relevo, classificado como 

ondulado. 

O loteamento VL Sanches - Pedro Sanches com área estimada de 12.100,70 m² possui 

sua maior cota de 905 metros e sua menor cota de 885 metros, tendo uma declividade de 

19,4% em uma distância entre elas de 103,22 metros. Tendo em seu território, um 

relevo, classificado como ondulado. 

O loteamento Francisco Antônio Sanches com área estimada de 24.021,70 m² possui 

sua maior cota de 890 metros e sua menor cota de 878 metros, tendo uma declividade 

máxima de 9,8% em uma distância entre elas de 121,87 metros. A declividade média do 

loteamento é de 9,2%. Tendo em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

O loteamento Maria Moretti com área estimada de 42.072,80 m² possui sua maior cota 

de 910 metros e sua menor cota de 895 metros, tendo uma declividade máxima de 

10,5% em uma distância entre elas de 142,32 metros. A declividade média do 

loteamento é de 8,5%. Tendo em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

O loteamento Benedito Lourenço da Cunha com área estimada de 14.947,00 m² possui 

sua maior cota de 900 metros e sua menor cota de 875 metros, tendo uma declividade de 

9,1% em uma distância entre elas de 275,59 metros. Tendo em seu território, um relevo, 

classificado como ondulado. 

O loteamento Eusébio Ricanelo com área estimada de 16.229,30 m² possui sua maior 

cota de 875 metros e sua menor cota de 870 metros, tendo uma declividade de 5,3% em 

uma distância entre elas de 94,26 metros. Tendo em seu território, um relevo, 

classificado como suavemente ondulado. 
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O loteamento Joaquim Américo Sobrinho com área estimada de 16.277,70 m² possui 

sua maior cota de 890 metros e sua menor cota de 875 metros, tendo uma declividade de 

14,3 % em uma distância entre elas de 105,13 metros. Tendo em seu território, um 

relevo, classificado como ondulado. 

O loteamento Bela Vista I com área estimada de 109.015,30 m² possui sua maior cota 

de 885 metros e sua menor cota de 870 metros, tendo uma declividade máxima de 7,9 % 

em uma distância entre elas de 190,71 metros. A declividade média do loteamento é de 

5,9 %. Tendo em seu território, um relevo, classificado como suavemente ondulado. 

O loteamento São Luiz com área estimada de 90.721,00 m² possui sua maior cota de 

940 metros e sua menor cota de 880 metros, tendo uma declividade de 22,6% em uma 

distância entre elas de 265,79 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado 

como fortemente ondulado. 

O loteamento Jardim Cruzeiro com área estimada de 20.889,60 m², possui sua maior 

cota de 938 metros e sua menor cota de 920 metros, tendo uma declividade máxima de 

12,3% em uma distância entre elas de 146,60 metros. A declividade média do 

loteamento é de 10,9%. Tendo em seu território, um relevo, classificado como 

ondulado. 

Região Central foi estipulado com ponto referencial a igreja matriz. Do lado oeste do 

mapa essa região possui uma cota superior de 930 metros e cota inferior de 875 metros, 

com declividade igual a 8,7% estas cotas se distanciando em uma medida de 632,54 

metros. A porção que fica ao lado leste da igreja matriz possui uma cota superior de 905 

metros e cota inferior de 875, possui uma declividade de 11,7% estas cotas se 

distanciando em uma medida de 255,67 metros. A declividade média da região é de 

10,2%. Tendo em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 
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TABELA 2 - Altimetria e declividade dos loteamentos de Joanópolis (continua) 

Numeração Loteamento Área (m²) 

Altitude 
Distância 

1 (m) 

Distância 

2 (m) 

Declividade 

média 1 (%) 

Declividade 

média 2 (%) 

Declividade 

média (%) Máx 1 Mín 1 Máx 2 Mín 2 

1 Minha Casa Minha Vida 13.934,50 885 870 885 870 103,75 103,75 14,5 14,5 14,5 

2 Santo Amaro II 114.619,03 900 870 900 870 223,52 291,91 13,4 10,3 11,85 

3 Bela Vista II 23.392,80 895 875 895 875 263,13 263,13 7,6 7,6 7,6 

4 
Vale dos Lagos (Terra 

Preta) 
106.749,20 940 895 940 895 300,46 300,46 15 15 15 

5 CDHU III 51.691,20 910 870 910 895 273,79 216,99 14,6 6,9 10,75 

6 Santo Amaro I 42.275,70 900 870 900 885 247,46 110,86 12,1 13,5 12,8 

7 CDHU III 24.980,30 905 870 905 870 177,81 177,81 19,7 19,7 19,7 

8 Moretti I 45.988,10 920 885 920 885 187,61 187,61 18,7 18,7 18,7 

9 Moretti II 109.763,30 930 890 930 890 247,1 247,1 16,2 16,2 16,2 

10 
Álvaro Costa (Bairro dos 

Pintos) 
7.887,60 905 892 905 892 85,9 85,9 15,1 15,1 15,1 

11 Solar da Mantiqueira 86.251,90 905 875 895 875 216,15 92,14 13,9 21,7 17,8 
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TABELA 2 - Altimetria e declividade dos loteamentos de Joanópolis (continuação) 

Numeração Loteamento Área (m²) 
Altitude 

Distância 

1 (m) 

Distância 

2 (m) 

Declividade 

média 1 (%) 

Declividade 

média 2 (%) 

Declividade 

média (%) 
Máx 1 Mín 1 Máx 2 Mín 2 

12 Serra Azul 59.046,30 950 905 950 905 313,91 313,91 14,3 14,3 14,3 

13 CDHU I 15.379,10 880 875 880 875 51,76 40,36 9,7 12,4 11,05 

14 Nogueira I 65.675,10 905 875 905 875 261,72 261,72 11,5 11,5 11,5 

15 Nogueira II 29.302,00 915 885 915 885 184,91 184,91 16,2 16,2 16,2 

16 São João II 32.143,30 920 905 920 905 77,69 77,69 19,3 19,3 19,3 

17 São João I 57.517,20 905 876 902 876 151,99 209,34 19,1 12,4 15,75 

18 Jardim Santa Ângela 22.221,00 925 900 925 905 120,16 223,11 20,8 9 14,9 

19 
Vl Sanches (Pedro 

Sanches) 
12.100,70 905 885 905 885 103,22 103,22 19,4 19,4 19,4 

20 
Francisco Antônio 

Sanches 
24.021,70 890 878 890 878 121,87 139,2 9,8 8,6 9,2 

21 Maria Moretti 42.072,80 910 895 910 895 142,32 231,53 10,5 6,5 8,5 

22 
Benedito Lourenço da 

Cunha 
14.947,00 900 875 900 875 275,59 275,59 9,1 9,1 9,1 
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Fonte: Estudos realizados através do global Mapper 

TABELA 2 - Altimetria e declividade dos loteamentos de Joanópolis (conclusão) 

Numeração Loteamento Área (m²) 
Altitude 

Distância 

1 (m) 

Distância 

2 (m) 

Declividade 

média 1 (%) 

Declividade 

média 2 (%) 

Declividade 

média (%) 
Máx 1 Mín 1 Máx 2 Mín 2 

23 Eusébio Ricanelo 16.229,30 875 870 875 870 94,26 94,26 5,3 5,3 5,3 

24 
Joaquim Américo 

Sobrinho 
16277,7 890 875 890 875 105,13 105,13 14,3 14,3 14,3 

25 Bela Vista I 109015,3 885 870 885 870 382,82 190,71 1,9 7,9 5,9 

26 São Luíz 90721 940 880 940 880 265,79 265,79 22,3 22,3 22,6 

27 Jardim Cruzeiro 20889,6 938 920 938 920 189,88 146,6 9,5 12,3 10,9 

28 

Região Central 

(Referência Igreja 

Matriz) 

- 930 875 905 875 632,54 255,67 8,7 11,7 10,2 

Média 
  

909,21 882,36 907,86 883,96 
    

13,5 



                                                                                                                                                                                                                                                    

                                                                                                              

24 

 

2.2.2 Expansão urbana 

De acordo com os dados obtidos, fazem parte do município as áreas denominadas 

como: Paiol Grande, Vila David, Porto Danalis, São Lorenzo, Píuca, Estrada da 

Cachoeira entre as quais foram selecionados 3 pontos estratégicos, Bairro Paiol Grande, 

Bairro do Bonfim e Bairro do Cancan. 

A área que se localiza o Bairro paiol grande, possui sua maior cota de 917,00 metros e 

sua menor cota de 838,00 metros, tendo uma declividade de 16,8% em uma distância 

entre elas de 470,00 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado como 

ondulado. 

IMAGEM 3 – Localização da área estudada do Bairro Paiol Grande 

 
Fonte: Google Earth 

IMAGEM 4 – Imagem altimetria do Bairro Paiol Grande 

 
Fonte: Google Earth 
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A área denominada como Vila David, possui sua cota superior máxima 895,00 metros e 

sua menor cota de 848,00 metros, tendo uma declividade máxima de 14,2% em uma 

distância entre elas de 330,18 metros. A declividade média em sua região é de 13,2%. 

Tendo em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

IMAGEM 5 – Localização da área estudada do Bairro Vila David 

 
Fonte: Google Earth 

IMAGEM 6 - Imagem altimetria do Bairro Vila David 

 
Fonte: Google Earth 

Os próximos bairros a serem analisados possuem extremidades próximas, sendo eles os 

bairros, São Lorenzo e Porto Danalis. 
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IMAGEM 7 - Localização da área estuda dos bairros Porto Danalis e São Lorenzo 

 
Fonte: Google Earth 

A área denominada por Bairro do Porto Danalis possui sua maior cota de 926,00 metros 

e sua menor cota de 844,00 metros, tendo uma declividade máxima de 14,7% em uma 

distância entre elas de 557,93 metros. A declividade média da área é de 14,4%. Tendo 

em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

IMAGEM 8 - Imagem altimetria do Bairro Porto Danalis 

 
Fonte: Google Earth 

A área denominada por Bairro São Lorenzo possui sua maior cota de 878,00 metros e 

sua menor cota de 846,00 metros, tendo uma declividade máxima de 27,0% em uma 

distância entre elas de 118,65 metros. A declividade média da área é de 19,6%. Tendo 

em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 
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IMAGEM 9 - Imagem altimetria do Bairro São Lorenzo 

 
Fonte: Google Earth 

A área denominada por Bairro Píuca possui sua maior cota de 975,00 metros e sua 

menor cota de 920,00 metros, tendo uma declividade máxima de 17,0% em uma 

distância entre elas de 323,88 metros. A declividade média da área é de 13,8%. Tendo 

em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

IMAGEM 10 - Localização da área estudada do Bairro Píuca 

 
Fonte: Google Earth 
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IMAGEM 11 - Imagem altimetria do Bairro Píuca 

 
Fonte: Google Earth 

A Área da estrada da cachoeira dos pretos foi estuda em três pontos estrategicamente 

localizados. 

IMAGEM 12 - Localização da área estudada dos pontos na estrada da cachoeira

 
Fonte: Google Earth 

A área denominada pelo Ponto I, possui sua maior cota de 947,00 metros e sua menor 

cota nessa declividade de 895,00 metros, tendo uma declividade máxima de 16,2% em 

uma distância entre elas de 320,62 metros. A declividade média da área é de 15%. 

Sendo sua menor cota igual a 892,00 metros. Tendo em seu território, um relevo, 

classificado como ondulado. 
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IMAGEM 13 - Imagem altimetria do ponto 1   

 
Fonte: Google Earth 

A área denominada pelo Ponto 2 possui sua maior cota de 923,00 metros e sua menor 

cota de 862,00 metros, tendo uma declividade máxima de 25,3% em uma distância entre 

elas de 240,67 metros. Tendo em seu território, um relevo, classificado como ondulado. 

IMAGEM 14 - Imagem altimetria do ponto 2   

 
Fonte: Google Earth 

A área do ponto 3 (localidade da Cachoeira dos Pretos) possui um lado com cota 

superior de 997,00 metros e cota inferior de 885,00 metros, com declividade igual a 

29,4 % estas cotas se distanciando em uma medida de 381,55 metros. A porção que o 

outro lado possui uma cota superior de 890 metros e cota inferior de 885 possui uma 

declividade de 3,5% estas cotas se distanciando em uma medida de 144,43 metros. A 
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declividade média da região é de 16,4%. Tendo em seu território, um relevo, 

classificado como ondulado. 

IMAGEM 15 - Imagem altimetria do ponto 2 

 
Fonte: Google Earth 

No Bairro Bonfim, localizado a oeste de Joanópolis, com as coordenadas 

(22°57'59.81"S, 46° 6'59.88” O), não foi possível determinar sua declividade média, 

uma vez que a cidade não possui um plano diretor delimitando suas áreas, que é 

composta por propriedades rurais com crescimento descentralizado. 

IMAGEM 16 - Localização da área estudada do Bairro do Bonfim 

 
Fonte: Google Earth 
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No Bairro Cancan, localizado a oeste de Joanópolis, com as coordenadas 

(22°55'46.84"S, 46°12'38.24” O), não foi possível determinar sua declividade média, 

pelo mesmo motivo apontado acima. 

IMAGEM 17 - Localização da área estudada do Bairro do Cancan 

 
Fonte: Google Earth 
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TABELA 3 - Altimetria e declividade das áreas de extensão urbana 

Numeração Loteamento 
Altitudes 

Distância 

1 (m) 

Distância 

2 (m) 

Declividade 

média 1 (%) 

Declividade 

média 2 (%) 

Declividade 

média 
Máx 1 Mín 1 Máx 2 Mín 2 

1 Paiol Grande 917 838 917 838 470 470 16,8 16,8 16,8 

2 Vila David 895 848 895 884 330,18 91,05 14,2 12,1 13,2 

3 Porto Danalis 926 882 926 844 314,14 557,83 14 14,7 14,4 

4 São Lorenzo 866 844 878 846 179,01 118,65 12,3 27 19,7 

5 Píuca 975 920 975 944 323,88 289,59 17 10,7 13,9 

6 
Extensão da estrada da Cachoeira 

dos Pretos (Ponto 1) 
947 895 947 892 320,62 400,61 16,2 13,7 15 

7 
Extensão da estrada da Cachoeira 

dos Pretos (Ponto 2) 
923 862 923 862 240,67 240,67 25,3 25,3 25,3 

8 Cachoeira dos Pretos (Ponto 3) 997 885 890 885 381,55 144,43 29,4 3,5 16,5 

9 Bairro dos Bonfins Possui extensão muito ampla e descentralizada para análise 

10 Bairro do Cancan Possui extensão muito ampla e descentralizada para análise 

Fonte: Estudos realizados através do global Mapper 
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2.5 DISTRIBUIÇÃO URBANÍSTICA DO MUNICÍPIO 

A região urbana do município é encontrada principalmente no centro, onde se 

encontram a maioria das residências e comércios do município, a onde compõem toda a 

urbanização do município, além das grandes ruas, avenidas e praças. A parte comercial 

do município se encontra nos eixos centrais, de acordo com as leis de zoneamento de 

uso comercial. Os bairros mais afastados do centro, que seria a expansão urbana, são de 

maioria de característica residencial. 

 

2.6 DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL E RURAL 

O desenvolvimento rural no município vem passando por um crescente aumento da 

agricultura orgânica, tanto na produção como no consumo. Joanópolis conta com uma 

grande área de expansão urbana, e essas áreas por serem afastadas do centro criam uma 

demanda que induz ao aumento da produção local de produtos de agropecuária. 

A indústria local é caracterizada e composta por ramos diversificados, entre esses ramos 

pode-se apontar: 

TABELA 4 – Indústrias mais significativas de Joanópolis 

Indústria 
Início das 

atividades 

Número de 

funcionários 
Atuação 

MIRAPLAST EMBALAGENS 

E GERENCIAMENTO DE 

RESÍDUOS LTDA 

Fevereiro 

de 2006 
29 

Fabricação de embalagens 

plásticas e gerenciamento de 

resíduos 

LATICÍNIOS JOALAC 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

LTDA 

Fevereiro 

de 2018 
9 Ramo de atividade de laticínios 

MILTON AMARO 

MADEIRAS COMÉRCIO DE 

MADEIRAS LTDA 

Dezembro 

de 2008 
20 

Comércio varejista de madeiras e 

artefatos 

DJANI INDÚSTRIA E 

COMERCIO DE 

CONFECÇÕES LTDA 

Sem 

informação 

Sem 

informação 

Confecção e comércio varejista de 

peças e vestuários. Atende 

primeiramente as lojas e grifes 

especializada na revenda de 

artigos de vestuário. 

Fonte: Dados obtidos nas empresas. 
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com melhores condições para um município inclusivo e harmonioso favorecendo assim 

uma mobilidade sustentável para o município. 

A elaboração de cada etapa deste plano destina-se aos gestores municipais do 

planejamento urbano e de transportes, focando no esclarecimento de cada processo a ser 

realizado pelos gestores, contribuindo para que o poder público possa valorizar e 

empenhar seu trabalho em uma gestão dentro dos limites de seu âmbito. Neste 

seguimento, o plano propõe o estabelecimento de diretrizes para a mobilidade urbana, 

além de possibilitar a captação de recursos junto aos governos estaduais e federais. 

A metodologia de trabalho utilizada para a elaboração deste documento propõe o 

desenvolvimento em etapas dos processos de planejamento do Plano Municipal de 

Mobilidade Urbana, de maneira a atingir os objetivos finais e especificações 

determinadas pelo Termo Aditivo empregado, que norteia este trabalho, através da 

organização de quatro produtos apresentados no formato de fluxograma que explica ás 

funções participativas de cada um dos grupos envolvidos. 

Para cada item exposto no fluxograma abaixo são descritas as definições no processo de 

elaboração do documento final, em conjunto com as definições de suas atividades. 
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IMAGEM 19 – Fluxograma da metodologia para elaboração do PMMU 

 

Fonte: Ministério das Cidades 
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5.1 PLANO DE TRABALHO E MOBILIZAÇÃO SOCIAL (PRODUTO 1) 

 

5.1.1 Plano de trabalho 

O presente Plano de Trabalho consiste na descrição das diretrizes a serem seguidas por 

todos os meios envolvidos no desenvolvimento do Plano Municipal de Mobilidade 

Urbana, contendo as definições teóricas que fundamentaram cada etapa desenvolvida 

durante a elaboração do Plano. Estas foram definidas pela equipe gestora da Prefeitura 

da Estância Turística de Joanópolis, em conjunto com os docentes dos cursos de 

Engenharia Civil e Arquitetura, do campus de Bragança Paulista. Foram seguidos 

definições e prazos, os seguintes itens teve como base o Plano de Trabalho 

disponibilizados pelo Ministério das Cidades: 

a) O desenvolvimento deste documento conta com a participação dos órgãos 

públicos responsáveis representados pelo corpo técnico da prefeitura da 

Universidade São Francisco e do grupo de trabalho formado por moradores 

do município; 

b) Os produtos, objeto do presente trabalho, representando as fases descritas no 

fluxograma apresentado contaram com prazos definidos para entrega, 

avaliação e possível revisão do material, sendo elaborados por estagiários e 

docentes da Universidade São Francisco e representantes da Prefeitura 

Municipal;  

c) O Plano de Mobilidade Urbana, assim como os dados levantados no 

discorrer da elaboração do trabalho devem permanecer em poder da 

prefeitura ficando disponível para consulta pública e fomentando o 

desenvolvimento da mobilidade urbana; 

d) Coube aos representantes legais do município analisar o documento 

entregue, dentro do prazo, para efetiva aprovação e integração deste ao plano 

de mobilidade urbana;  

e) Após aprovação, a lei que o município publique os documentos entregues e 

estipule um prazo para a disponibilização dos mesmos;  

f) O desenvolvimento do plano propõe o cumprimento das etapas previstas 

inicialmente de acordo com o cronograma estipulado pela Prefeitura; 

g) Ao término do trabalho e com o Plano Municipal de Mobilidade Urbana 

completo, foi feita uma audiência pública para apresentação e divulgação dos 

resultados para os munícipes e outros interessados no conhecimento das 

propostas e instrumentos de intervenção urbana presentes no documento.
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TABELA 6 – Cronograma de atividade (continua) 

CRONOGRAMA PARA REALIZAÇÃO DE REUNIÕES 

ITEM DISCRIMINAÇÃO 
DATA 

PREVISTA 

MESES 

Maio Junho Julho  Agosto Setembro  Outubro 

SEMANAS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 

                           

PRODUTO 

1 

Plano de Trabalho e Mobilização 

Social. 

2º quinzena 

de agosto 

                                                

Elaboração do Planejamento 

organizacional e apresentação do 

Plano de Trabalho. 

                           

PRODUTO 

2 

Diagnóstico da situação atual de 

mobilidade urbana no município e 

impacto nas condições de vida e no 

ambiente natural. 
2º quinzena 

de outubro 

                                                

Aplicação do questionário à 

população; Levantamento e tabulação 

dos dados; Pesquisa de referência; 

Reunião de apresentação do relatório.  
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PRODUTO 

3 

Prognóstico: alternativas para 

melhorar as condições, com objetivos 

e metas. 
1º quinzena 

de novembro 

                                                

Reuniões para discussão; Elaboração 

das diretrizes bases do PMMU; 

Reunião de apresentação do relatório.  

                           

PRODUTO 

4 

Relatório do Plano Municipal de 

Mobilidade Urbana 

 1ª quinzena 

de abril 

                                                

Reunião constituída pelos munícipes, 

pela Prefeitura, pelo corpo técnico da 

USF e pela Secretária de Turismo do 

Estado de São Paulo. 

                           A audiência pública foi realizada na segunda 

quinzena, de Junho de 2018, para discussão 

democrática do PMMU. 

 

  

Trabalho técnico, pesquisa de 

campo, elaboração dos relatórios. 

 

  

Reunião de apresentação dos 

relatórios e do PMMU 
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TABELA 6 – Cronograma de atividade (conclusão) 

CRONOGRAMA PARA REALIZAÇÃO DE REUNIÕES 

ITEM DISCRIMINAÇÃO 
DATA 

PREVISTA 

MESES 

Novembro Dezembro Janeiro/19 Fevereiro/19 Março/19 Abril/19 

SEMANAS 

25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 

                           

PRODUTO 

1 

Plano de Trabalho e Mobilização 

Social. 
2ª quinzena 

de agosto 

                                                

Elaboração do Planejamento 

organizacional e apresentação do 

Plano de Trabalho. 

                           

PRODUTO 

2 

Diagnóstico da situação atual de 

mobilidade urbana no município e 

impacto nas condições de vida e no 

ambiente natural. 
 2ª quinzena 

de outubro 

                                                

Aplicação do questionário à 

população; Levantamento e 

tabulação dos dados; Pesquisa de 

referência; Reunião de 

apresentação do relatório.  
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PRODUTO 

3 

Prognóstico: alternativas para 

melhorar as condições, com 

objetivos e metas. 
 1º quinzena 

de 

novembro 

                                                

Reuniões para discussão; 

Elaboração das diretrizes bases do 

PMMU; Reunião de apresentação 

do relatório.  

                           

PRODUTO 

4 

Relatório do Plano Municipal de 

Mobilidade Urbana 

 1ª quinzena 

de abril 

                                                

Reunião constituída pelos 

munícipes, pela Prefeitura, pelo 

corpo técnico da USF e pela 

Secretária de Turismo do Estado de 

São Paulo. 

                           A audiência pública foi realizada na segunda 

quinzena, de Junho de 2018, para discussão 

democrática do PMMU. 

 

  

Trabalho técnico, pesquisa de campo, 

elaboração dos relatórios. 

 

  

Reunião de apresentação do relatório 

e do PMMU 
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5.1.2 Mobilização social 

O Plano de Mobilização Social visa desenvolver ações para a sensibilização da 

comunidade quanto à importância do Plano Municipal de Mobilidade Urbana e no seu 

processo participativo na elaboração deste documento, dado o inciso V, do art. 5º, da 

Lei nº 11.445/07, que configura a gestão democrática e controle social do planejamento 

e avaliação da Política Nacional de Mobilidade Urbana. De acordo com esta definição, a 

Mobilização Social propõe: 

a) Garantia de acesso universal aos dados apresentados no desenvolvimento das 

etapas para este trabalho, através da formatação de mecanismos de 

divulgação e comunicação, visando à disseminação das informações 

inerentes intrínsecos aos dados coletados; da avaliação dos serviços 

prestados e do processo de elaboração do Plano Municipal de Mobilidade 

Urbana; 

b) Estabelecimento de canais físicos ou online, para recepção de críticas e 

sugestões, garantindo-se a avaliação e resposta a todas as propostas 

apresentadas; 

c) Constituição de Grupos de Trabalho com os munícipes para o 

desenvolvimento de temas específicos inerentes ao Plano, observando 

indicativos da necessidade de atuação articulada entre os órgãos e 

instituições responsáveis pela elaboração do documento e a participação 

efetiva da população; 

d) Desenvolvimento e divulgação de eventos abertos à comunidade local e a 

outros interessados no acompanhamento do processo, como debates, 

seminários e audiências públicas para discussão e participação popular na 

formulação do Plano; 

 

5.2 DIAGNÓSTICO (PRODUTO 2)   

Levantamento da Situação de Mobilidade dos Moradores do Município: 

Através da aplicação de questionário, elaborado pela equipe técnica da Universidade 

São Francisco, em conjunto com os envolvidos da Prefeitura de Joanópolis, foi aplicado 

o questionário em todos os bairros do município com o objetivo do levantar a situação 

da infraestrutura urbana, de comércios a serviços em geral, dos meios de transportes 

mais utilizados e os desejados e da legislação vigente no município sobre Mobilidade 

Urbana a partir do olhar dos munícipes. 

Para tanto o questionário contemplou uma série de quesitos: 

a) Avaliação Socioeconômica: compreender o perfil dos habitantes para traçar paralelos 

entre faixa etária, gênero, ocupação social, renda, relação com o espaço urbano e com a 
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ocupação da cidade, densidade dos bairros, acesso ao transporte coletivo e ao território 

da cidade. Com essas respostas obteve-se um perfil geral das características do 

município que, aliado ao levantamento das características físicas da cidade, como clima, 

hidrografia, topografia, e suas áreas de interesse social e econômico, como a localização 

do bairro a infraestrutura de atendimento aos moradores desta área, permitiu entender as 

necessidades e expectativas dos moradores.   

b) Avaliação da Mobilidade: compreender o fluxo individual dos moradores, de forma a 

agrupar estes dados para obter um panorama geral da mobilidade urbana atual. Para 

tanto, buscou-se compreender o número e o motivo das viagens realizadas, se são 

motorizadas ou não motorizadas, coletivas ou individuais, se são relacionadas a 

trabalho, educação ou lazer e a opinião individual de cada morador acerca da qualidade 

do transporte público da acessibilidade urbana nos passeios e edifícios públicos e 

privados e da conexão rodoviária entre o município e outras cidades periféricas, sendo 

possível caracterizar os meios de transporte comumente utilizados, identificando no 

processo a população que é ou não atendida pelo transporte coletivo e a qualidade 

desses serviços prestados; 

c) Informações complementares relativas ao atendimento do transporte coletivo (se este 

supre a necessidade da população, se os horários são flexíveis e facilitam a mobilidade, 

se os veículos estão em boas condições de uso e se atendem as normas de 

acessibilidade, de acordo com a resolução da ANTT n° 4323/14), à acessibilidade dos 

edifícios públicos e privados, à acessibilidade dos passeios públicos, à segurança no 

deslocamento e na eficiência, eficácia e efetividade na circulação urbana.   

Para o desenvolvimento desta etapa foi necessária a pesquisa em campo do grupo 

técnico da Universidade São Francisco para aplicação dos questionários em edifícios 

públicos e nos bairros residenciais, para que a realização da pesquisa chegasse 

diretamente à população, sem a necessidade de organizar eventos para cumprimento 

desta etapa. 

Foram elementos essenciais desta fase: 

a) Organização das rotas de pesquisa, com definição dos edifícios públicos e bairros 

residenciais onde serão aplicados os questionários; 

b) Planejamento organizacional quanto ao dia, horário e meio acesso a estes locais, visto 

que alguns se localizam em zonas afastadas do centro urbano; 

c) Organização dos grupos no local e aplicação do questionário à população, podendo 

este ser recebido pelo grupo na mesma hora, quando aplicado em residências ou 

diretamente com o entrevistado, ou ser recolhido em data posterior, quando da 

necessidade de fazê-lo.   
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5.2.1 Levantamento de dados para aplicação do questionário: 

Os seguintes dados forma necessários para o desenvolvimento do questionário, uma vez 

que determinam o número de pessoas para a coleta das informações através do 

questionário e assim, garantir um resultado confiável. 

TABELA 7 - Censo Demográfico da cidade de Joanópolis (continua) 

Pirâmide Etária 

Idade Homens Mulheres 

0 a 4 anos 354 382 

5 a 9 anos 423 360 

10 a 14 anos 430 393 

15 a 19 anos 519 474 

20 a 24 anos 516 494 

25 a 29 anos 493 493 

30 a 34 anos 435 441 

35 a 39 anos 425 439 

40 a 44 anos 408 399 

45 a 49 anos 383 412 

50 a 54 anos 391 350 

55 a 59 anos 325 322 

60 a 64 anos 249 268 

65 a 69 anos 197 202 

70 a 74 anos 171 145 

75 a 79 anos 104 130 

80 a 84 anos 62 83 

85 a 89 anos 31 32 
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TABELA 7 - Censo Demográfico da cidade de Joanópolis (conclusão) 

Pirâmide Etária 

Idade Homens Mulheres 

90 a 94 anos 6 18 

95 a 99 anos 4 3 

100 ou mais 1 1 

Total 11.768 

Fonte: Dados Extraídos do censo demográfico de 2010 IBGE. 

 

GRÁFICO 1 - Pirâmide Etária de Joanópolis 

 
Fonte: Gráfico adaptado do censo demográfico (2010) 
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TABELA 8 - Ensino do município de Joanópolis (2018) 

Ensino Tipo de escola Número de alunos Matrículas 

Pré-escolar Pública estadual 0 Inexistente 

Pré-escolar Pública federal 0 Inexistente 

Pré-escolar Pública municipal 243 Matrículas 

Pré-escolar Privada 42 Matrículas 

Fundamental Pública estadual 0 Inexistente 

Fundamental Pública federal 0 Inexistente 

Fundamental Pública municipal 1552 Matrículas 

Fundamental Privada 0 Matrículas 

Médio Pública estadual 423 Matrículas 

Médio Pública federal 0 Inexistente 

Médio Pública municipal 0 Inexistente 

Médio Privada 0 Matrículas 

Total Geral 1975   

Fonte: Dados obtidos através das informações municipais da educação 

 

5.2.2 Número de questionários aplicados 

Para determinar a quantidade de questionários aplicados foi utilizado uma calculadora 

desenvolvida pela empresa Survey Monkey, fundada por Ryan Finley em 1999. A 

calculadora conta com uma equipe de pesquisadores e especialistas em computação que 

possibilitam o uso de forma gratuita ou paga.  Para a base de cálculos, é utilizada como 

ferramenta de cálculos programas com base back-end. programas que utilizam esses 

sistemas de back-end não participam de forma visual e é responsável pelas implantações 

das exigências e regras impostas pela empresa, fazendo a ideia acontecer. 

O cálculo da calculadora desenvolvida pela empresa é baseado pelos cálculos 

estatísticos de população finita, é possível utilizar esse método, pois foi identificado 

com auxílio das pesquisas disponibilizadas pelo SEADE o número da população de 

Joanópolis no ano de 2018, sendo este 13.098 habitantes residentes na cidade. 
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O cálculo para estipular o número de questionários utilizando o método de população 

finita é o seguinte: 

 

Optou-se por utilizar os dados estimados do quantitativo da população de 2018 pelo 

SEADE devido o censo de 2010 estar desatualizado, foi estipulado que o número de 

questionários aplicados na cidade de Joanópolis: 637. 

Para definição dos números de questionários foi adotado: 

- Margem de erro de 5%  

Este é devido à chance de dúvidas das perguntas por parte do munícipe  

- Nível de confiança de 99 % 

Essa margem foi escolhida devido ao método de aplicação do questionário, o qual foi 

realizado presencialmente com um entrevistador. 

 

5.3 PROGNÓSTICO (PRODUTO 3)   

O Plano Municipal de Mobilidade Urbana é um instrumento de planejamento da ação 

do município para universalizar a “integração entre os diferentes modos de transporte e 

a melhoria da acessibilidade e mobilidade das pessoas e cargas no território do 

Município” (Lei 34 n° 12.587/12), entendendo que a universalização amplia 

progressivamente o acesso de todos os indivíduos a todos os espaços da cidade 

melhorando assim sua qualidade de vida.   

Nesta etapa foram definidos os objetivos gerais e específicos inerentes ao Plano, 

alcançados durante a vigência deste documento, considerando-se a possível disparidade 

das configurações urbanas ao longo do tempo, portanto focando no diagnóstico dos 

problemas críticos existentes contemporâneos a este trabalho na oferta das melhores 

soluções a demanda observando no diagnóstico.   

Os objetivos do Plano estão fundamentados nos princípios contidos na Lei nº 12.587/12, 

documento que guia a elaboração deste trabalho, sendo estes: acessibilidade universal, 

tanto a espaços públicos como serviços básicos e equipamentos sociais; promoção do 

desenvolvimento sustentável das cidades; melhorias nas condições urbanas da 

população sob a ótica da mobilidade; promoção da igualdade e inclusão social e 
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participação democrática da população na construção contínua do aprimoramento da 

mobilidade urbana.   

Diretamente vinculadas aos objetivos, as metas contemplam a acessibilidade universal 

da população, especialmente nos deslocamentos realizados dentro do espaço urbano; o 

desenvolvimento socioeconômico e socioambiental sustentável da cidade; a participação 

da população na definição das diretrizes que guiam o Plano e a eficiência e efetividade 

da circulação urbana.   

Cabe ressaltar que os objetivos e metas definidos refletiram as principais demandas da 

sociedade, pois a partir da elaboração do diagnóstico técnico e da mobilização social, 

foi possível contemplar as soluções dos problemas identificados e trabalha-las neste 

Plano, de modo a possibilitar a migração de indivíduos, dada à melhoria da qualidade de 

vida a suprir tal demanda, elevando o nível da qualidade de vida dos habitantes do 

município.   

Para a elaboração do prognóstico e das alternativas foram desenvolvidos os seguintes 

itens: 

a) Projeção populacional com base em dados censitários do IBGE, assim como na 

urbana; 

b) Projeção de novas demandas, a partir dos dados levantados no diagnóstico, através de 

uma análise relacionado as transições de mobilidade dos habitantes do município de 

acordo com os novos cenários que podem surgir ao longo de tempo, de maneira que o 

Plano consiga atender as novas problemáticas sem alterações das estruturas principais 

posteriores a sua publicação;   

c) Analise da situação econômico-financeira do Município, de maneira a projetar as 

necessidades dentro das possibilidades de atendimento atual, visando a possível 

reformulação das políticas econômicas e orçamentárias da cidade no futuro, assim como 

fontes de subvenção, financiamento e outras, explorando a disponibilidade deste como 

subsídio do desenvolvimento do Plano. Para esta etapa, foi necessário estudar os 

recursos orçamentários do Município, de maneira a viabilizar a adequada prestação e 

manutenção dos serviços; 

d) Projeção dos serviços necessários ao atendimento da população, de ações imediatas a 

ações constantes do plano que, com prévio estudo de desenvolvimento urbano presente 

no escopo do documento, permitirá o sucesso da aplicação; 

e) Os objetivos foram elaborados de forma a serem quantificáveis e a orientar a 

definição de metas, a serem estabelecidas em curto, médio e longo prazo; a seleção de 

estratégias e a proposição de ações e programas públicos que visem o pleno 

atendimento das questões inerentes à vivência da população frente às novas dinâmicas 

aplicadas pelo Plano no ambiente urbano; 
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f) Análise dos serviços prestados a curto, médio e longo prazo, de forma a estabelecer 

parâmetros que demonstrem o atendimento das necessidades dos moradores, assim 

como as deficiências do Plano, que deverão ser revistas na próxima edição; 

g) Estudo e análise de transportes alternativos e maneiras de implantá-los na cidade.  

 

5.4 PRODUTO FINAL (PRODUTO 4)   

Compreenderá a síntese dos produtos 1 a 3, elaborado num único volume a ser entregue. 

Deverá estar estruturado da seguinte maneira: Introdução; Descrição do Objeto; 

Princípios Legais; Metodologia; Produtos Entregues; Considerações Finais; Equipe 

Técnica e Anexos.   

O debate final de aprovação do Plano, exigência da legislação vigente, foi feito 

conseguinte a etapa final de elaboração do mesmo, devendo estar disponível para 

consulta online, no site da Prefeitura, como também para consulta física, em local 

acessível onde o documento esteja impresso e disponível diariamente para a população. 

A audiência para discussão foi, segundo a legislação vigente, convocada com 

antecedência, para que a participação da sociedade fosse viabilizada tanto no primeiro 

momento quanto no segundo, dando aos munícipes a oportunidade de opinar e dar a 

avaliação do processo e conclusão do Plano, como forma de contribuição na 

constituição de um documento que defende diretos dos cidadãos. 

Portanto, o documento foi redigido com conteúdo acessível, com síntese bem elaborada 

do conteúdo estudado, com linguagem que traduza os termos técnicos em uma leitura 

compreensível para a média dos interessados. Esta síntese é o documento que foi 

disponibilizado no processo de consulta e audiência, sendo possível a publicação dos 

relatórios técnicos anexados ao Relatório Final, caso haja a necessidade.  

De acordo com o art. 3º da Lei nº 12.587/2012, o Sistema Nacional de Mobilidade 

Urbana é o conjunto organizado e coordenado dos modos de transportes, de serviços e 

de infraestruturas que garantem os deslocamentos de pessoas e cargas no território do 

município.  

Os resultados obtidos nessa etapa são produto de pesquisa de coleta de dados de fontes 

primárias realizadas em campo, através da aplicação de questionários e visitas in loco. 

As traduções desses resultados foram feitas seguindo os princípios, objetivos e 

diretrizes estabelecidos na Política Nacional de Mobilidade Urbana – PNMU.  

Nessa etapa foi possível identificar os principais problemas enfrentados pela população 

para acessar as oportunidades que o município oferece e as suas causas. Esse 
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diagnóstico teve também a função de levantar e sistematizar um conjunto de dados e 

informações, por meio dos quais é possível, ao gestor público, não só obter uma 

fotografia da situação atual das condições de deslocamento na cidade, como entender 

seus vetores econômicos, políticos, técnicos e culturais, e a partir daí, possibilitar uma 

nova estrutura sobre mobilidade e desenvolvimento urbano, bem como o delineamento 

de alternativas para a política local de mobilidade.  

Serão seguidas as diretrizes estabelecidas na PNMU: Infraestrutura do sistema de 

mobilidade urbana, circulação viária e serviços de transporte público coletivo para a 

elaboração de propostas e o incentivo de meios de transportes alternativos e coletivos. 

 

6.1 AVALIAÇÕES DOS DADOS 

6.1.1. Caracterização dos bairros do município 

Para elaboração das pesquisas, foram consideradas todas as residências, comércios e 

prestadores de serviços cadastrados na prefeitura municipal. 

IMAGEM 20 - Mapa do Perímetro Urbano do Município de Joanópolis mostrando os 

bairros cadastrados na prefeitura municipal 

 
Fonte: Google Earth 
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IMAGEM 21 - Mapa do Perímetro Rural do Município de Joanópolis mostrando os 

bairros cadastrados na prefeitura municipal 

 
Fonte: Google Earth 

6.1.2. Informações da população e território  

A população e o território são fatores condicionantes da mobilidade urbana da 

população, determinam os padrões de deslocamento e dados dos sistemas de transportes 

utilizados. 

TABELA 9 - Número de residências por bairros no município de Joanópolis (Continua) 

Bairro IPTU Cadastrados 

Centro 1995 

Bela Vista I e Bela Vista II 270 

Álvaro Costa (Pintos) 355 

Jardim São Luíz 142 

Jardim São João 201 

Jardim Cruzeiro 39 

Porto Danalis 315 

Nogueiras 308 
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TABELA 9 - Número de residências por bairros no município de Joanópolis (Conclusão) 

Bairro IPTU Cadastrados 

CDHU I 101 

CDHU II 222 

Vila Sanches 73 

Santa Ângela 114 

Paiol Grande 379 

Píuca 95 

Morettis 113 

Barrocão 12 

São Lorenzo 106 

Lagoa Azul (Terra Preta)* 348 

Azevedo 42 

Jardim Serra Azul 224 

Jardim Santo Amaro 558 

Bairro da Lagoa 193 

Bairro dos Limas 25 

Total 6230 

Fonte: Números obtidos através de dados da prefeitura de Joanópolis. 
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TABELA 10 - Número de equipamentos por bairro do município de Joanópolis (Continua) 

Bairro 

Equipamentos 

Total por 

bairro 
Comércios Indústrias Consultórios/Escritórios Lanchonetes Outros 

Centro 123 2 6 31 126 288 

Santo Amaro 0 0 0 0 0 0 

Bela Vista II 1 0 0 1 0 2 

Vale dos Lagos 0 0 0 0 0 0 

CDHU II 5 0 0 1 4 10 

Santo Amaro I 1 0 0 0 1 2 

Vila Sanches 1 0 0 0 0 1 

Maria Moretti 0 0 0 0 0 0 

Bela Vista I 9 2 0 0 5 16 

Jardim São Luís 4 2 1 0 3 10 

Jardim Cruzeiro 1 0 1 0 0 2 

Azevedo 1 0 1 0 0 2 

Bairro Bonifácio 2 0 0 0 4 6 

Bairro do 

Sertãozinho 
0 0 0 0 1 1 

Bairro dos Pires 2 0 0 2 3 7 

Pintos 6 1 0 2 0 9 

Bairro dos Limas 0 2 0 0 0 2 

Bairro Salto dos 

Pretos 
4 0 0 2 1 7 

Bairro Paiol 

Grande 
1 0 0 2 1 4 

Porto Danalis 1 0 0 0 2 3 
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TABELA 10 - Número de equipamentos por bairro do município de Joanópolis (conclusão) 

Bairro 

Equipamentos 

Total por 

bairro 
Comércios Indústrias Consultórios/Escritórios Lanchonetes Outros 

Bairro Alves 3 0 0 0 0 3 

Bairro Mosquito 3 0 0 0 0 3 

Bairro Can Can 2 0 0 0 0 2 

Bairro 

Pinhalzinho 
1 0 0 0 0 1 

Bairro do Píuca 0 0 0 1 0 1 

Bairro Paiol 

Queimado 
1 0 0 0 0 1 

Bairro do Carmo 1 0 0 1 0 2 

Bairro Vargem 

Escura 
0 0 0 1 0 1 

Bairro Cunhas 1 0 0 0 0 1 

Bairro Vargem 

Grande 
1 0 0 0 0 1 

Bairro da Lagoa 0 0 0 0 0 0 

Bairro do Rosário 0 0 0 0 0 0 

Bairro do Pico 0 0 0 0 1 1 

Mato Dentro 0 0 0 0 0 0 

Total 412 

Fonte: Números obtidos através de dados da prefeitura de Joanópolis 

O levantamento das informações acima permite a compreensão das características que 

influenciam o perfil de mobilidade da população de Joanópolis. Esse levantamento 

subsidia a análise dos deslocamentos e a identificação das ações pertinentes para a 

melhoria do fluxo da mobilidade urbana. 
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6.1.3 Inventários físicos 

Os inventários físicos referem-se aos levantamentos da situação atual da infraestrutura 

urbana do município destinadas a locomoção, incluindo os sistemas viários e suas 

subjacências, o sistema de tráfego de veículos e seus aspectos. 

I) Sistema de circulação para pedestres: características da calçada, como definição de 

largura, material empregado na construção, declividade, acessibilidade e grau de 

dificuldade de uso das calçadas, estado de conservação, entre outros. 

No município de Joanópolis foi diagnosticado, a partir das dificuldades apontadas pelos 

munícipes nos questionários, a má conservação das calçadas, seguido de má sinalização 

para pedestres e a falta de faixa de pedestres. 

Quanto à acessibilidade, os principais problemas encontrados e apontados pelos 

entrevistados foram falta de rampas de acesso às vias públicas para a calçada, má 

conservação das calçadas e obstáculos colocados pelos munícipes nas calçadas. 

IMAGEM 22 - Obstáculos nas calçadas 

 

Fonte: Jardim Bela Vista 

IMAGEM 23 – Má conservação das 

calçadas 

 

Fonte: Rua Major Joaquim Luiz 

A realização de visitas técnicas in loco no município foi importante para a identificação 

de alguns dos problemas indicados pelos moradores. A dificuldade na circulação dos 

pedestres pelo município é visível pela falta de conservação das calçadas, que 

apresentam buracos, vegetação alta, desníveis, pisos escorregadios, entulho, obstáculos 

colocados por outros moradores e entre outras situações encontradas. A ocupação 
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excessiva de calçadas estreitas e a falta de calçadas em muitos dos casos acabam 

prejudicando a mobilidade e acessibilidade dos joanopolenses. 

Joanópolis possui poucas árvores plantadas em seu território urbano, as que estão 

presentes no município em sua maioria foram plantadas de forma errônea e acabam 

impedindo também a circulação dos pedestres nas calçadas. Contrastando a esse fato, 

algumas ruas não possuem arborização, tornando extremamente desconfortável a 

caminhada nesses trajetos, contribuindo para a exposição excessiva ao sol e ao calor, 

fato este que favorece o uso de transporte motorizado. 

Os gráficos abaixo são os resultados do questionário aplicado junto à população com 

fotos tiradas em diferentes bairros municiais. 

GRÁFICO 2 – Dificuldades encontradas pelos pedestres entrevistados. 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 
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 IMAGEM 24 – Árvore localizada em uma das calçadas do município. 

 
Fonte: Região Central 

Gráfico 3 – Calçadas apresentam pisos escorregadios pelo município. 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 
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para passar dois carros ao mesmo tempo na rua, pelo fato de ser permitido o 

estacionamento de veículos dos dois lados da via. 

IMAGEM 27 – Dificuldade na 

passagem 

Fonte: Rua Francisco Wohlers 

 

IMAGEM 28 – Dificuldade na 

passagem 

Fonte: Rua Francisco Wohlers 

GRÁFICO 4 – Gráfico que confirma um dos problemas encontrados na Rua Francisco 

Wohlers. 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 
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GRÁFICO 5 – O carro é o meio de transporte mais utilizado pelos Joanopolenses. 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 

GRÁFICO 6 – As dificuldades encontradas pelos munícipes ao usar o automóvel 

particular no dia – a – dia. 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 
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IMAGEM 29 – Falta de sinalização em um dos pontos do município. 

 
Fonte: Região Central 

IMAGEM 30 – Inexistência de calçada. 

 
Fonte: Rua Major Joaquim Luiz 

IMAGEM 31 – Acúmulo de entulhos 

nas calçadas 

 
Fonte: Rua Major Joaquim Luiz 

A inexistência e a falta de manutenção das calçadas existentes no centro do município 

de Joanópolis e em seus arredores vêm acusando grandes transtornos aos moradores, a 

dificuldade de locomoção pelo município foi uma das principais reclamações. Assim, 
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48% dos entrevistados considerou a falta de manutenção das vias públicas um grave 

problema de mobilidade, sendo que a manutenção constante minimizaria grandes 

problemas. 

A falta de local para estacionar pelo município foi um dos itens que mais suscitaram 

reclamações, 35% dos entrevistados disseram não encontrar vagas disponíveis e 

consideram como o maior desafio do dia a dia no município. Com características 

semelhantes às cidades de pequeno porte, que não foram planejadas para receber esse 

aumento do fluxo de automóveis, Joanópolis sofre com o excesso de veículos nas ruas e 

a falta de alternativas para suprir a demanda da população. 

GRÁFICO 7 – Gráfico que comprova que o automóvel é utilizado com muita 

frequência pelos moradores. 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 

GRÁFICO 8 – 69,29% da população não possuem ou não usa a bicicleta. 

 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 
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GRÁFICO 9 – Motivos de não uso de bicicletas 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 

Observou-se durante a pesquisa in loco que o uso de meios de transportes alternativos 

como a bicicleta não é incentivado no município, e foi constado que, dentre os 

entrevistados 41,9% não se interessam por usar a bicicleta por falta de segurança. 30,6% 

dos entrevistados não usam ou não possuem bicicleta por conta do relevo do município, 

que é em sua maioria montanhoso. 

GRÁFICO 10 – Disposição para o uso da ciclovia 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 

Dentre os motivos dos munícipes não usarem bicicletas, segundo os entrevistados, é a 

falta de segurança, falta de ciclo faixas e ciclovias, topografia acidentada, devido à 

cidade ser muito montanhosa, comodidade, em decorrência da idade média avançada 
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Em atendimento a Lei nº12.587/2012 que prioriza o transporte não motorizado sobre o 

transporte individual motorizado, independentemente do tamanho do município, o uso 

de bicicleta é uma das alternativas para o transporte não motorizados. 

Essa obrigatoriedade, para estar adequada à Lei Federal, deve ser materializada nos 

Planos de Mobilidade Urbana, mas para isso o município deve proporcionar condições 

aos pedestres, ciclistas e motoristas, que vão compartilhar na maioria das vezes a 

mesma via. 

O sistema viário do município de Joanópolis é constituído, sobretudo de vias estreitas, 

de mão dupla, convergindo entre si com poucas avenidas, comum a região central e 

bairros mais antigos como o de vários municípios brasileiros. AS ruas existentes no 

município, algumas ainda com cobrimento feito por paralelepípedos antigos, não 

possuem sinalização, semáforos, planejamento do fluxo, além da péssima conservação 

das vias transformando a circulação pelo município extremamente complicada. 

No município de Joanópolis, não existe no perímetro urbano, ciclovias ou ciclofaixas, 

bicicletários, faixas elevadas, sinalização adequada para pedestres, conservação e 

manutenção das calçadas. A partir dos resultados obtidos do levantamento de dados e 

traduzidos no gráfico, temos nesta pesquisa que o uso da bicicleta como principal meio 

de locomoção não motorizado não é incentivo no município. Assim, conforme 

mencionado anteriormente, foi observado que, dentre os entrevistados, 69,29% não 

possuem ou não usa a bicicleta por dificuldade de locomoção dentro do município. A 

falta de infraestrutura para o pedestre junto com a falta de incentivo ao uso da bicicleta 

leva a população ao uso do veículo particular como o único meio de transporte. 

IMAGEM 32 – Rua em paralelepípedo sem manutenção/conservação. 

 
Fonte: Rua José Luiz Figueiredo 
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GRÁFICO 11 – Motivo que leva a população a optar pelo uso do veículo particular 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 

Em Joanópolis as distâncias percorridas pelos moradores são curtas, levando no 

máximo até 10 minutos para 54,7% dos entrevistados. 

 GRÁFICO 12 – Tempo médio gasto entre os deslocamentos. 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 

No município de Joanópolis não existe uma companhia de ônibus municipal que ofereça 

um serviço de qualidade para os munícipes. Pelo município circula uma empresa 

intermunicipal, que circula por poucas ruas do município. 

Dentre as principais dificuldades encontradas é apontada a falta de horário de ônibus 

intermunicipais para Atibaia e Bragança Paulista, como também para outras cidades da 
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região, os ônibus passam com grande lotação, durante toda a semana, inclusive nos 

finais de semana, tornando a quantidade de ônibus insuficientes. Falta também a 

indicação de horários de ônibus e pontos de ônibus, e ainda, falta de acessibilidade nos 

ônibus para deficientes físicos e idosos. 

GRÁFICO 13 – Percentual para o uso do transporte público na hipótese de sua 

existência 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 

Os dados levantados a partir da pesquisa in loco mostram que precisam ser feito 

investimentos nos meios de transportes não motorizados, para atender a pedestres e 

ciclistas, incentivando e aprimorando o uso desses meios quando as distâncias são 

praticamente pequenas espera-se uma condição de melhora na mobilidade e na saúde da 

população. A estrutura urbana precisa ser remodelada para dar condições de locomoção 

sem a dependência do transporte motorizado individual, atendendo ao pilar da 

sustentabilidade para um município saudável, ecologicamente correto, socialmente justo 

e economicamente viável. 

GRÁFICO 14 – Classificação da acessibilidade da cidade de Joanópolis de acordo com 

a pesquisa in loco feita no município. 

 
Fonte: Dados obtidos pela equipe técnica de PMMU 
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Observou-se que a maioria da população considera a questão de acessibilidade do 

município de Joanópolis regular, isso devido aos fatores que foram observados durante 

todo este projeto, tais como: má conservação das calçadas, obstáculos nas calçadas, 

buracos e má conservação das vias, falta de padronização das calçadas, falta de 

acessibilidade para portadores de necessidades especiais, falta de um plano municipal de 

arborização, falta de opções de transporte de uso coletivo, falta sinalização para 

pedestres, falta de conscientização para uso de bicicletas como melhor meio de 

transporte e de ciclovias e ciclofaixas incentivando este uso diário, falta de bolsões de 

estacionamento e a falta de melhorias na infraestrutura urbana de um modo geral. 

Serão apresentadas nesta etapa as propostas para os problemas de mobilidade urbana 

encontradas no município de Joanópolis através dos diagnósticos e análise dos dados 

obtidos nas etapas anteriores e discussões junto aos representantes do Grupo de 

Trabalho Local. 

Tais propostas têm por finalidade melhorar o sistema viário, o transporte, o trânsito 

local e a acessibilidade de forma viável, ecológica e sustentável, que foram divididas e 

planejadas em ações e metas de curto, médio e longo prazo seguindo as diretrizes do 

Plano de Mobilidade Urbana de Joanópolis - SP: 

Promover a integração da mobilidade com o planejamento urbano; 

Priorizar zonas que beneficie maior parte da população, levando em consideração a 

melhora da circulação motorizada ou não, dando preferência ao transporte coletivo e 

não motorizado; 

Propostas para melhorar as condições de circulação nas vias públicas; 

Controlar a quantidade de veículos motorizados nas ruas; 

Propostas para melhorar a sinalização da cidade em um todo. 

 7.1 CURTO PRAZO 

As ações planejadas nesta etapa tem por objetivo a implantação com êxito das propostas 

em um período de até dois anos. 

É proposta para as áreas do transporte dos cidadãos pela região a criação de novas 

linhas municipais de transporte público coletivo, com objetivo de fazer uma ligação 

entre os bairros, principalmente os bairros localizados na Zona de Expansão Urbana, e 

consequentemente a construção de pontos de ônibus com recuos nos trajetos das linhas, 

dando uma segurança maior aos usuários do transporte público. Vale ressaltar que, 
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visando a inclusão de pessoas com alguma limitação de deslocamento, os ônibus 

deverão ser projetadas para acomodar todas as pessoas. 
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IMAGEM 33 – Modelo de ônibus com suporte para bicicleta 

Fonte: Modelo implantado em Recife 

IMAGEM 34 – Modelo de ponto de ônibus 

Fonte: Ciclovivo 

Além da criação deste transporte coletivo, pode-se ainda inserir na cidade um transporte 

acessível para as pessoas que necessitarem de seu uso. Um veículo adaptado para 



                                                                                                                                                                                                                                                    
                                                                                                              

76 

 

auxiliar a locomoção dos cidadãos para qualquer lugar, funcionando de forma 

semelhante a um táxi, mas totalmente gratuito. 

IMAGEM 35 – Modelo de transporte público acessível 

Fonte: Mobilidade Sampa 

Para os transportes intermunicipais, é proposta a inserção de novos horários das linhas 

já existentes e a criação de uma nova linha com conexão a Extrema – MG, uma vez que 

Extrema - MG é o segundo maior parque industrial do estado de Minas Gerais, que gera 

um grande número de empregos para a região, o que afeta a mão de obra produtiva de 

Joanópolis, que tem que se deslocar até este polo industrial. 

Para aumentar a segurança dos munícipes, alterar as faixas de pedestres atuais por 

lombofaixas e/ou implementar novas em pontos de maior movimentação. E também 

colocar iluminação noturna em todos os bairros do município, principalmente nos 

percurso para as áreas mais afastadas. 

É sugerido a criação de um Plano Diretor para que possa ser feitas as principais 

alterações na infraestrutura do município, para que a cidade se desenvolva de maneira 

ordenada e sustentável, atendendo a demanda do crescimento da população 

joanopolenses. 

Para melhorar a mobilidade no centro da cidade, é proposto que a Rua Francisco 

Wohlers tenha apenas um lado da via para estacionamento e em apenas um único 

sentido, desta forma será possível expandir as calçadas conforme a norma de 
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acessibilidade NBR 9050/2015 e melhorar o fluxo de veículos e pessoas nesta região, 

também são proposto que a rua da praça central, Rua Dr. Bernadinho de Campos seja 

alterado seu sentido para que assim seja possível fazer conversões em volta da praça 

central. 

É sugerido também a implantação de um sistema rotativo para estacionamento de 

veículos automotores, denominada “Zona Azul”, para assim se obter um melhor fluxo 

de veículos automotores, nas seguintes vias públicas da área central do Município de 

Joanópolis: Rua Dr. B. de Campos (Praça Central)  e demais ruas do comércio local 

(Centro). 

É proposto caçambas com tampa nas áreas de Expansão Urbana, com finalidade de 

evitar o acúmulo de resíduos ao entorno e disposição de caminhões de coleta para 

recolher o lixo periodicamente impedindo a concentração dos despejos. E é 

recomendável que as caçambas possuam um pedal para evitar o contato direto com a 

caçamba de lixo e também facilitar o seu manuseio. 

IMAGEM 36 – Modelo de caçamba a ser utilizada 

 

Fonte: HAYASHI 

E para o meio urbano, propõe a implantação de lixeiras sustentáveis, tais lixeiras seriam 

construídas a partir de material de reuso para incentivar a população a fazerem a 

reciclagem e reuso do lixo. 
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IMAGEM 37 – Modelo de lixeiras ecológicas 

 

Fonte: Folha do Mate 

IMAGEM 38 – Exemplo de reuso do lixo 

Fonte: Fundação Oswaldo Cruz 

Deve-se garantir a circulação adequada nas calçadas, ou seja, o cidadão não pode 

encontrar dificuldades para se locomover nas calçadas com obstruções como entulhos, 

vegetação, placas degraus entre outros. 
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IMAGEM 39 – Modelo de calçada ideal 

 

Fonte: Prefeitura de SP 

Conforme a Cartilha de Orientação dos Municípios de Interesse Turístico do Estado de 

São Paulo Lei 1.261/15 padronizar também as placas de sinalização turística, com 

indicação dos equipamentos, serviços, rotas e atrativos turísticos. E conforme a Lei 

13.281/2016 padronização das placas sinalizadoras de trânsito. 

IMAGEM 40 – Placas de sinalização de regulamentação 

 

Fonte: Coelho, A. 
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IMAGEM 41 – Placas de sinalização de indicação 

 

Fonte: Coelho, A. 

IMAGEM 42 – Placas de atrativo turístico 

 

Fonte: Nova Placa de Rua 
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IMAGEM 44 – Academia ao ar livre e bicicletário 

Fonte: HAYASHI 

IMAGEM 45 – Modelo de ponto de manutenção para bicicletas 

 
Fonte: G1 – Globo.com 

É sugerido a implantação de um aplicativo de caronas, onde se seleciona o ponto de 

partida e o destino, desta forma o aplicativo efetua uma busca dentre os motoristas 
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cadastrados, buscando por aqueles que selecionaram trajetos que tenham a mesma rota, 

desta forma o aplicativo possibilita a integração destes usuários e a colaboração de 

ambos. 

IMAGEM 46 – Ilustração de Carona Solidária 

  
Fonte: Carona Solidária – ABIDES. 

Implantação de Cartilhas para a padronização da estrutura de Joanópolis, ou seja, as 

calçadas e as vias devem seguir as normas contidas nas cartilhas com especificações de 

o que é permitido ou não, delimitar como deve ser o fluxo do tráfego, quais ruas são de 

mão única, dimensionamento das vias etc. E em consequência inserir um sistema de 

multas de trânsito para as infrações cometidas pelo cidadão. 

Elaboração do Plano de Arborização para o município, pois se trata de uma atividade de 

ordem pública imprescindível ao bem-estar de toda a população nos termos dos Art. 30, 

VII, 183 da Constituição Federal e do Estatuto da Cidade, da Lei 10.257/2001. Cabe ao 

poder Público Municipal em sua política de desenvolvimento urbano, entre outras 

atribuições, criar, preservar e proteger as áreas verdes da cidade, mediante leis 

específicas, bem como regulamentar o sistema de arborização. Conforme a CETESB, a 

transposição das árvores é permitido, com a autorização da Companhia Ambiental do 

Estado de São Paulo (CETESB) diante diagnóstico técnico e com a assinatura de Termo 

de Compromisso de Recuperação Ambiental, quando necessário à promoção de projetos 

e similares. 

Para facilitar a coleta de lixo reciclável, sugere-se a inserção na cidade um novo sistema 

de coleta de lixo, fazendo com que os caminhões de coleta recolham certos tipos de lixo 

em dias diferentes da semana, por exemplo:  

Coleta de lixo plástico – terças e quintas; 

Coleta de lixo orgânico – todos os dias; 

Coleta do lixo metálico – quartas; 
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Coleta do lixo de papel – segundas. 

Com o lixo separado, poderá ser enviado a uma empresa específicos para a reciclagem 

dos materiais. 

Fazer a manutenção e recuperação das vias centrais, que por consequência do excesso 

de veículos automotores apresenta buracos e mau estado de conservação, e assim 

garantir uma mobilidade urbana mais eficaz e segura. Também é necessário o 

capeamento das principais estradas do perímetro de Extensão Urbana, com foco na 

estrada para a Cachoeira dos Pretos por ser uma rota turística. 

7.3 LONGO PRAZO 

As ações planejadas nesta etapa tem por objetivo a implantação com êxito das propostas 

em um período de até dez anos. 

Garantir a acessibilidade universal em calçadas e áreas públicas, com rampas de acesso 

com inclinação adequada e pisos táteis, melhorando assim a mobilidade e inclusão de 

todos os cidadãos no espaço urbano, dando oportunidades de participação em eventos e 

audiências. 

IMAGEM 47 – Rampas de acesso e pisos táteis 

Fonte: Lei nº 5.566 

Neste Plano sugerimos também a contratação de uma empresa especializada na 

administração de resíduos, que segundo a ESTRE (2017) tem como a coleta seletiva do 

lixo a parte mais importante. Após a coleta, os resíduos, já separados pelos moradores 

da cidade na coleta seletiva, seria transportada a um aterro sanitário da empresa 

existente ou construída nas proximidades para a reciclagem e descarte apenas do 

inutilizável nos aterros. 



                                                                                                                                                                                                                                                    
                                                                                                              

85 

 

Para evitar um maior congestionamento dentro da zona urbana é proposto a construção 

de um anel viário que passe entorno da cidade, para que os veículos de carga a utilizem, 

evitando assim com que os veículos pesados transitem pelo meio urbano. 

Para melhor acomodar a população joanopolenses e visitantes, é sugerido a reforma do 

rodo terminal do município visando a acessibilidade universal e aumentando o número 

de vagas para os ônibus que consequentemente abrirá novos horários para 

viagens  intermunicipais. 

Por fim é proposta que a prefeitura municipal, juntamente com a secretaria de obras do 

município, faça um projeto de revisão a praça central da cidade, buscando fazer um 

novo plano de paisagismo e a inserção de novos bancos para assento. 

Para o desenvolvimento dos projetos, tanto os presentes neste plano quanto qualquer 

outro projeto que venha a melhorar o município, o órgão público municipal pode fazer 

uma parceria com entidades privadas. O objetivo dessa ação seria ou a prefeitura abrisse 

um edital de um projeto onde entidades privadas desenvolverem todo o processo do 

projeto, desde os estudos de viabilidade técnica, econômica e jurídica. Sendo que o 

melhor projeto apresentado seria implantado na cidade e nesse momento entregando o 

capital de todo o trabalho feito nos estudos e criação do projeto e o valor da obra que 

venha a ser construído. Esse processo pode também ser de incentivo por parte das 

entidades privadas, ou seja, elas farão os estudos por conta e apresentarão o projeto ao 

órgão público, este iria estudar a viabilidade e chamaria outros possíveis interessados no 

mesmo tipo de projeto, fazendo a escolha do que melhor se adequa. Caso o projeto 

escolhido seja daquele que solicitou, o órgão público apenas assinaria a licitação e a 

entidade começaria com o projeto, caso o vencedor seja outro, a administração pública 

deverá ressarcir o valor dos estudos à entidade vencedora. O órgão público então 

divulga o resultado para a população sendo assim marcada uma audiência para receber 

as opiniões dos cidadãos. Resolvido isso, desenvolve-se o plano do projeto e abre-se a 

Licitação para a criação das propostas. Feito todas as etapas e a Licitação concluída 

assina-se o contrato da Parceria Público Privada (PPP). 

Conforme feita a pesquisa de satisfação na cidade de Joanópolis sobre a qualidade da 

cidade em relação ao deslocamento pelo município, percebeu-se a necessidade da 

criação do Plano de Mobilidade Urbana para melhorar a locomoção de todos os 

cidadãos que, após análise e interpretação das informações coletadas, são elaboradas as 

soluções que tornem isso uma realidade. 

Vale lembrar que, com a importância do acesso para todos, ou seja, a população que 

possui alguma limitação de locomoção possa ter a autonomia de viajar pela cidade sem 

dificuldades, todas as soluções encontradas devem seguir a Norma Brasileira, ABNT 
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NBR 9050, para evitar que a solução proposta no projeto não crie novos problemas para 

a sociedade. 

Com isso, o projeto irá, além de melhorar o trânsito na cidade, tornando as viagens mais 

agradáveis e com menores chances da ocorrência de acidentes, também aumentará o 

bem estar e a saúde da população.  
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ANEXO 2 – Termo aditivo para a execução do Plano de Mobilidade Urbana
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ANEXO 3 – Termo aditivo com a descrição do roteiro para a formulação do Plano de 
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ANEXO 4 – Decreto para a criação do Grupo de Trabalho Local
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ANEXO 5 – Ata de presença do Grupo de Trabalho (29 de junho de 2018)
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 ANEXO 6 – Ata de presença do Grupo de Trabalho (31 de agosto de 2018)
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ANEXO 7 – Ata de presença do Grupo de Trabalho (23 de novembro de 2018)
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 ANEXO 7 – Ata de presença do Grupo de Trabalho (11 de abril de 2019)
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